
Charrua de Dombasle 
As charruas são instrumentos agrícolas com que se executam os primeiros traba-

lhos para a preparação das terras, pondo-as em condições favoraveis, para receberem as 
sementes em ciroumstancias das raizes poderem profundar e desenvolverem-se em seguida 

á germinação d'aquellas. 
E' pois indispensável que o instru-

mento aratorio satisfaça a estas condições 
para que o trabalho produzido seja de fa-
cto uma lavra ou lavoura. 

Não é só preciso que a lerra seja afo-
fada, mas que as camadas inferiores ve-
nham á superfície completamente revira-
das pór-se em contacto com os diHerentes 
agentes athinosphéricos, para receberem a 
sua influencia directa. 

O nosso arado commum não satisfaz 
a estas condições ; risca a superiicie da 
terra mas não a lavra, por isso que nem 
profunda nem vira a leiva. 

As charruas podem ser todas de fer-
ro, ou mixtas de ferro e madeira. 

Ao primeiro typo pertencem gerai-
menle as charruas de construcção ingleza e 
ao segundo as francezas. 

A figura junta representa a charrua 
de Dombasle, que apesar do grande pro-
gresso operado no machinismo rural é ain-
da na actualidade um instrumento de que 
se pôde tirar grande partido nas lavouras 
ordinarias. 

Ha poucos exemplares d'estes instru-
mentos na (5.a região agronomica, apesar 
das vantagens da sua generalisação, sobre-
tudo nos concelhos essencialmente produ-
ctores de cereaes e cuja constituição geolo-
gica é em grande parte garantia seguia pa-
ra o bom resultado da sua introducção; 
estes concelhos são nomeadamente Souzel, 
Alter do Chão, Fronteira, Monforte, etc. 

Esta charrua é especialmente desti-
nada á lavoura das terras fortes de barros, 
argillosas ou silico-argillosas, e como tal 
de reconhecida vantagem nos alqueives; é 
verdadeiramente eilicaz o seu emprego nas 
terras fundas. 

A fôrma parabólica da aiveca revi-
rando completamente a leiva, dá uma ex-
posição rnaxima de terra crúa á influen-
cia beuefica dos agentes athinosphéricos 
permittindo um enterramento bastante per-
feito dos estrumes, rastolhos, etc. 

A profundidade e largura da lavra é 
perfeitamente determinada por um regula-
dor especial, que se compõe na sua maxi-
ma simplicidade de uma barra de ferro 

forjado dobrada em angulo recto com uma dentição seguida 110 ramo horisontal e uma se-
rie de orifícios no vertical, sendo por meio d'esles e de uma cavilha que se faz subir 
ou abaixar o regulador, 110 primeiro caso para profundar 110 segundo para levantar a 


